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Línguas, Matemática, Tecnologias
e Expressões: aprender a brincar

Ameio do terceiro período, a ESL
mostra, novamente, ser umespa-
ço onde a aquisição ou consolida-
ção de conhecimentos podem ter
uma facetamenos formal emais
lúdica. Apela-se ao convívio e à sã
competitividade, desenvolve-se a
auto-estima, estimula-se a curiosi-
dade,mostra-se para que servem
os saberes emotivam-se os alunos
para a vida escolar. São estes al-
guns dos objectivos das duas se-
manas de actividades extracurri-
culares dinamizadas pelo Departa-
mento deMatemática, Expressões
e Tecnologias e pelo Departamen-
to de Línguas, às quais dedicamos
maior destaque nesta edição. As-
sim, e a propósito da semana em
que as tecnologias estiveram em
evidência, a nossa reportagem
ilustra como os alunos do º ano
do Curso Tecnológico de Informáti-
ca avaliam essa opção, face às suas
expectativas iniciais e à forma
como perspectivamo seu futuro
profissional nummundo cada vez
mais construído em torno das no-
vas tecnologias.
Para alémdisso, sublinhamos aen-
trevista àDra.Madalena San-Bento,
que nos fala dos livros e da leitura,
dessemundomágico e fascinante
que tentamos, a todo o custo, di-
vulgar aos nossos alunos.
Por fim, para alémde todas as acti-
vidades que damos a conhecer e
das rúbricas já habituais, salienta-
mos o desfecho do conto “Viver
em Londres”, que nos tem acompa-
nhado ao longo das últimas edi-
ções.

ROSÁRIO GUIOMAR
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ser divertido

De 26 a 30 de Abril, o Departa-
mento deMatemática, Expres-
sões e Tecnologia dinamizou a
Semana EXPM@T€C, que
começou com o VI Campeona-
to de Pro Evolution Soccer,
cujo vencedor foi o aluno João
Pimentel do 12º C. No segundo
dia, a professora Alexandra
Dâmaso proferiu a palestra "A
Tabuada é fixe", dirigida a toda
a comunidade escolar. Em se-
guida, decorreram o
MATPAPPER, onde participa-
ram 19 equipas do 7º ano, e o
Jogo do TANGRANDE, para os
alunos do 8º ano. Em simultâ-
neo, decorreu a visita de 40
alunos do 1ºciclo da EBI de
Águade Pau. Para estes alunos,
foram preparadas várias activi-
dades relacionadas com as dis-
ciplinas de Matemática e Ed.
Visual. No dia seguinte, foi a
vez da final do NETPAPPER
para as turmas do 8º ano, cujos
vencedores foram os alunos

Luis Costa e Filipe Ferraz do 8º
D. Ainda nesse dia, a palestra
"Matemática: para quê?" con-
tou com a participação de qua-
tro oradores: Chefe Rodrigues
da Esquadra da PSP de Lagoa,
Dr. Diamantino Henriques,
Metereologista e Responsável
pelo IMA, Eng.º João Ponte,
Presidente da CML, e Dr. Leo-
nardo Amaral, Presidente do
Conselho Executivo da nossa
escola. Estes tinham comomis-
são demonstrar a utilidade da
Matemática no seu dia-a-dia.
Na quinta-feira, decorreu o
jogo "MMS - Matemático mais
sabedor", destinado aos alunos
do 9º ano, e umWorkshop/Ex-
posição de peças de Hardwa-
re. Por fim, realizaram-se a
mostra de cinema de artistas
plásticos e os campeonatos de
jogos matemáticos e de xadrez.
Ao longo da semana, estiveram
ainda expostos materiais peda-
gógico-didácticos, realizados

emEd. Visual, Desenho Ae Ed.
Tecnológica, e o Cubo do Abis-
mo Matemático, inspirado na
instalação do artista eslovaco,
Matej Krén.
No final dos trabalhos, o coor-
denador do departamento, Dr.
Jorge Botelho, fez um balanço
muito positivo desta semana,
sublinhando o empenho dos
professores e o excelente com-
portamento dos alunos no de-
correr das actividades.
Por seu lado, o Departamento
de Línguas, como é habitual,
organizou também a Semana
das Línguas, de 10 a 14 de
Maio. O English Peddy Paper,
bem como o Concurso
Spelling Bees, para os alunos
do 7º ano, chamaram a aten-
ção para a importância da lín-
gua inglesa e reforçaram, ain-
da, de uma forma lúdica, con-
teúdos leccionados ao longo

do ano lectivo. Além disso, no
átrio da escola, encontravam-
se vários objectos, imagens e
textos de divulgação das lín-
guas e culturas inglesa, fran-
cesa e alemã. A língua portu-
guesa também teve destaque
no Concurso “Silêncio que se
vai ler”, para alunos do 3º ci-
clo, e na apresentação pública
de várias leituras recreativas.
Os alunos do 7º ano construí-
ram o “Muro dos Sentimentos”
e o 8º C dinamizou a exposição
de BDs “Reinventar O Gato
Malhado e a Andorinha Si-
nhá”.
Por fim, também os professo-
res tiveram oportunidade de
participar na Oficina de Ex-
pressão Corporal da responsa-
bilidade da professora de dan-
çaMaria João Gouveia.

ROSÁRIO GUIOMAR
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Devo começar
por explicar o tí-
tulo desta cróni-
ca, antes queal-
gum leitor, num
acto insano, ar-
ranqueos cabe-
los ou (pior) deci-
da criar ummovimen-
to associativoqueevite a fuga
daquele jogodo Facebook.
A fazer fé noquedizemosmedia
(emquemhoje emdia équasemais
difícil de acreditar doquenospolíti-
cos), a empresaque criouo Farmvil-
le vai retirá-lo do Facebookparao
alojar numsite próprio.
Confessoquenão soudadoa jogos
virtuais,mas achoqueestá nahora
deste site agarrar a oportunidadee
fazer história, criandoum jogoque
será verdadeiramente inovador e
aindamais viciante doqueum jogo
emqueos animais e as culturas são
todos virtuais. Crie-se o Schoolville!
Recompostodo choque, perguntao
leitor: Equemvaiquerer jogar?Mul-
tidões, averpelosmiúdosegraúdos
viciadosnaagriculturavirtual (abio-
lógicaagorapassoudemoda).Crê-se
que, entre alunos eprofessores, o
jogoéumsucesso.
DonosdoFacebook,porestaideia
nempeçodireitosdeautor(comacri-
seháqueserunspelosoutros),criem
oSchoolvilleeaíéquevãoverprofes-
soresealunosviciadosnocultivode
mentesbrilhanteseaadubarespíritos
desabedoria(eaconstruircercaspara
manterosalunosnaescolaeosneuró-
niosnosítio, também).Eouvir-se-áem
todasassalasdeprofessores:Seeupo-
diaviversemoSchoolville?Atépodia,
masnãoeraamesmacoisa!

MARCOMACEDOMACHADO

Facebook deixa o
Farmville e abre
o Schoolville!

CronicArteEducadores têm um papel essencial
na formação de leitores assíduos

Actualmente, os jovens enumeram
imensas razõesparanão ler.Qual a sua
opinião sobre os motivos apresenta-
dos?
Oprimeiro está,muitas vezes, na
suposta diferença entre livro e
vidareal.O livroencontra-seain-
da ligado à memória de maus
momentos em que, coagidos e
avaliados, tivemos que aprender
oquenãodesejávamos.Poroutro
lado, surge o aliciante poder do
audiovisual, onde tudoémais fá-
cil, pré-fabricado e digerido, e
nãohálugarparao trabalho inte-
rior.Mas, essencialmente, julgo
queaprincipalqueixados jovens
é uma razão inconfessada - têm
relutância em ler, porque a leitu-
raseprendecomalgoque lhes foi
eé imposto, e, tal comodizDaniel
Pennac, "o verbo ler não suporta
o imperativo". Estesmotivos fa-
zem-me pensar emquestões ex-
teriores ao leitor, quando as ra-
zões para se aderir ou rejeitar a
leituradeviambrotardo interior.
Porém, estes jovens não tiveram
aoportunidade de ensaiar leitu-
ras ao seu ritmo.
Nasuaopinião,quepapeldevedesem-

Entrevista

uma razão inconfessa-
da - têm relutância em
ler, porque a leitura se
prende com algo que
lhes foi e é imposto

À escola cabe mostrar
a parte sensitiva, eu
diria mesmo sensorial
da leitura, a leitura
como aventura e
experiência múltipla

NOME:Madalena San-Bento
IDADE:  anos
PROFISSÃO: Professora

frutífero. No entanto, quando
isso não acontece, é àescolaque
cabe restaurara leitura, e isso só
se pode fazerpelaaproximação
dostemas,pelafacilitaçãodaqui-
loqueépróximodos jovens,pela
diversão e pela escutade textos
atractivos; só após este trabalho
sepodepassaràfasede comple-
xificação, apresentaçãodeobras
carismáticasecontextosavaliati-
vos.Àescolacabemostrarapar-
te sensitiva, eudiriamesmosen-
sorial da leitura, a leituracomo
aventurae experiênciamúltipla,
otextomultimodal.Aoprofessor
cabe sermais intermediário do

quejuizdeumfenómenoqueele
nemconseguiria, numaprimei-
ra fase, avaliar com justiça. Ao
professor cabe ser leitor emvoz
alta, companheiro de discussão
de ideias e orientadornestaflo-
restademuitos riscos, povoada
porlivros.Umprofessorqueem-
prestaasuavoz e o seu entusias-
moà leiturafaz, ameuver,mais
pelosalunos doqueas teoriasde
umcatedrático ouumabibliote-
ca inteira. O livro é essencial-
mente emoção, aprendizageme
técnica.Tudoo resto seráválido,
desde que nasçade umaverda-
deiradescoberta.

penhar a escola na formação de leito-
res assíduos?
Aescolavemdepois dos pais, que
deveriam seros introdutores por
excelência deste contacto, para
que este se revelasse agradável e

O que pensam os alunos do º ano
do Curso Tecnológico de Informática?
Apropósitodemaisumasemana
dedicadaàMatemática, Expres-
sõeseTecnologias, considerou-se
oportunorealizaruminquéritoà
turmaH do décimo ano (Curso
Tecnológico de Informática). O
questionário centrou-se essen-
cialmente em torno das quatro
questões que se seguem:motivo
peloqual osalunosdecidiramin-
gressar neste curso tecnológico;
relação entre as expectativas ini-
ciaisdosalunosearealidadecur-
ricular;perspectivasemrelaçãoà
carreiraprofissional futurae im-
portânciaactualdasnovas tecno-
logias no mundo. O objectivo
fundamental deste questionário
foi conduzir os jovens que fre-
quentamo primeiro ano doCur-
so Tenológico de Informática a
uma reflexão sobre os aspectos
anteriormentemencionados.
Ao analisar as respostas dos alu-
nos inquiridos, chegou-se à con-

Reportagem

neste curso para concluir o 12º
ano, algo que revelapoucaafini-
dade entre estes alunos e o curso
que estão afrequentar.
No que diz respeito à segunda
questão e à relação entre as ex-
pectativas iniciais dos alunos e a
realidadecurricular, amaiorpar-
te dos alunos inquiridos (65,2%)
diz que o curso corresponde às
suasexpectativas iniciais.Porou-
tro lado, há tambémumnúmero
significativo de alunos (34,8%)
queafirmaque,narealidade, este
curso requermuitomais empe-
nho por parte dos discentes do
que era inicialmente previsto e
é, por isso,mais difícil do que es-
tesalunos tinhamperspectivado.
Sobre aquestão relacionadacom
as expectativas dos alunos emre-
lação ao seu futuro profissional,
maisdemetadedosalunosdatur-
ma (52,2%) afirmou que, depois
de concluir este curso, pretende

exercerumaprofissãorelaciona-
dacomasnovastecnologias,am-
bicionando, por conseguinte,
umacarreirano âmbito da for-
mação que estão a receberneste
momento.Osrestantesalunosda
turmadividem-se entre dois ob-
jectivos distintos: por um lado,
alguns jovensmanifestamaam-
biçãode prosseguir estudos e ad-
quirirformaçãosuperior;porou-
tro lado,háalunosqueexpressam
o desejo de, após concluir o 12º
ano, começaraexercerumapro-
fissão,mesmoqueestanãoesteja
relacionadacomaáreadasuafor-
mação.
Porúltimo, emrelaçãoàquestão
sobre a importância actual das
novas tecnologias, 56,5% dos
alunos inquiridos confirmaquea
importância das novas tecnolo-
gias se devemaioritariamente à
crescente necessidade da circu-
lação da informação. Todavia,

A maior parte dos
alunos inquiridos
diz que o curso
corresponde às suas
expectativas iniciais

clusão que, em relação àquestão
relacionada com omotivo pelo
qual estes jovens decidiram fre-
quentarocursode informática, a
grande maioria dos alunos
(73,9%) respondeuque o ingres-
so neste curso se ficou adever ao
interessepessoalporaspectos es-
pecificamente relacionados com
a área da informática, que é a
componente específicado curso.
No entanto, é de salientar que
21,7%dos alunos inquiridos res-
pondeu que apenas ingressou

26,1%dosalunosdizque, actual-
mente, as novas tecnologias as-
sumemuma importância indis-
cutível, principalmente devido
ao facto de estas corresponde-
rem às necessidades actuais de
um número cada vez maior de
empresas.

ANTÓNIOCABRAL, 10�H
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-Wow… isto, sim. Sem dúvida,
isto é uma livraria.
Sofia estava surpreendida pela
quantidadede livros,peloespaço,
mas, sobretudo, pelo ambiente
daquelemagnífico espaço onde
agora se encontrava.
-Quero trabalharaqui,quero tra-

balharaqui…- iarepetin-
dobaixinhoenquanto ro-
dava sobre si própria
para ver melhor tudo o
que aquele local tinha
paraver.
Quando recuou alguns
passos, bateu contraal-
guém.
Imediatamente, Sofia
virou-se paratráspara
pedir desculpas pelo
inconveniente que ti-
nha causado a quem
quer que fosse a pes-

soa aquem tinhadado o encon-
trão. Sóqueopedidodedesculpa
nunca chegou a ser proferido,
porque reparou que, ao pé de si,
estavaChris. Então, disse, admi-
rada:
- TU!? Mas o que é que fazes
aqui?
Chrismostrou-lheuns livros que

Viver em Londres
Conto

Sofia recostou-se no
sofá e não conseguiu
evitar sorrir. Londres
estava, sem dúvida, a
corresponder às suas
expectativas

trazianamão.
-Vimbuscaruns livros sobrepin-
tura. Olha... quanto à outranoi-
te…
Sofiacruzouos braços e bateu le-
vemente comopé.
- Estoumesmo ansiosa para ou-
vir a tuadesculpaesfarrapada…
Chris suspirou:
- Ouve-me, por favor. O meu
agente ligou-me e disse que o
dono de umagaleria tinha visto
umdosmeus quadros e ficou in-
teressado, mas que tinha que ir
ter com ele naquele momento,
pois ele ia viajar para França
umas horas depois. E não é ne-
nhuma desculpa esfarrapada!
Lamentomuitoofactodenão ter
aparecido!
- E porque não ligaste?
- Eumandei-te umasms!
Tirouo telemóveldobolsoemos-
trou-lhe asmensagens enviadas.

- Veremos.
Quando chegou a casa, Leonie
cantarolava enquanto trincava
umamaçã. Sofiaperguntou-lhe:
- Correu bem a procura de em-
prego?
- Oh, sim! Consegui mesmo um
trabalho num café. E o dono é
muitomais simpático que omeu
ex-patrão! Pelomenos acho que
não me vai despedir por dar o
meu nº de telemóvel aum clien-
te, comoo outro bode velho fez!
Sofia riu.
- Óptimo! Mas é melhor teres
cuidado! Também tive sorte.
Consegui arranjar emprego
numa livraria!
Sofia recostou-se no sofá e não
conseguiu evitar sorrir. Londres
estava, semdúvida, a correspon-
der às suas expectativas.

MÁRCIABATISTA E PATRÍCIAVIEIRA

De facto, a última tinha sido en-
viadaparaela.
- Vês?
Maldito telemóvel eraoseu!Des-
dequecaíraacidentalmenteden-
trodabanheiranuncamais forao
mesmo!Tinhamesmoquearran-
jarumnovo.
- Então… podemos combinar
paraoutrodia? -perguntouChris
sorridente.
Sofia retribuiu-lhe o sorriso.

Sugestão de leitura

Aprofundando
as origens de
Dan Brown, sur-
ge-nos a obra
FortalezaDigital.
Publicado em
1998, este é o pri-
meiro livrodoau-
tor e demarca-se
dos restantespela
suatemática,que,

ao invés de explorar areligião ou apolíti-
ca, temas recorrentes na totalidade da
obra deste autor, se prende com as tec-
nologias e a suasegurança.
Quando o super computador da NSA
(AgênciadeSegurançaNacional), até en-
tão considerado uma arma invencível
paradescodificarmensagens terroristas
transmitidaspelaInternet, sedeparacom
umnovocódigoquenãopodeserquebra-

do, aagênciarecorreàsuamaisbrilhante
criptógrafa, Susan Fletcher, que teráde,
numambiente de pânico e desconfiança,
encontrar a solução.
Numaviagemaos recantosmais íntimos
destaagência, oautorbrincacomaténue
linha entre anossaprivacidade e o "bem
maior"dasegurançanacional, pondoem
confrontoobemeomal, de tal formaque
areflexãodo leitorse tornaumaconstan-
te.
Emsuma, estabrilhantenarrativa"acor-
da" o leitor paraa sua realidade, alertan-
do para o facto de, nummundo cadavez
mais assolado pela corrupção e pelas fu-
gas de informação, onde jánadaé priva-
do e a liberdade é condicionada, haver
umaquestão que permanece sempre ac-
tual: "Quemguardaráos guardas"?

DIANABOTELHO, 12� B

Fortaleza Digital de Dan Brown
Sugestão cultural

OCentro Cultural
daCalourasitua-se
naCanadadoCas-
telo, no Lugar da
Caloura, Ilha de S.
Miguel, e está im-
plantado em terre-
nos compartimen-
tados pormuros de
pedrasolta, outrora

protectores de vinhedos.
Ocentronasceuparamostrarumacolec-
ção particular de Arte, a fim de as obras
que a compõempoderemdesempenhar,
publicamente, a vocação comunicadora
própriade todaaobrade arte.
Com umaárea coberta de 220m2 e es-
paços verdes envolventes, este é vocacio-
nadoparaumautilizaçãopolivalente,po-
dendo receber exposições, colóquios ou
outras actividades, razão pelaqual já foi

visitadopormuitosalunosdanossaesco-
la.
A exposição permanente sofre altera-
ções de acordo com a oportunidade de
expor diferentes obras da colecção ou
obras de outras proveniências. O cen-
tro cultural dispõe de material de con-
sulta sobre os autores das obras expos-
tas, e outros, assim como informação
cultural e artística em diferentes su-
portes.
Noâmbitodafotografia, apresenta, entre
outras, um conjunto de diagramas obti-
dos no início do séc.XX.
Paraalémdisso, osvisitantespodemusu-
fruir de uma secção de vendade livros e
discos, um posto de acesso à internet e
serviço de casade chá.
Quem quiser visitar este espaço poderá
fazê-lo de segundaa sexta-feira, entre as
10:30 e as 17:30h.

Centro Cultural da Caloura

Ode à Solidão
É solidão o que faço e o que sinto.
Perdida em cada passo e em cada esquina,
Passo entre as pessoas.
Não émedo o que sinto, é solidão de ummundo sombrio,
De sentir que tudo o que faço
Se esconde na solidão!

Solitária! Caminho…
Comnuas almasme vou cruzando,
Olhos frios, gente crua…
Vou ficando. Não voumais além.
Já não conheço ninguém
Que encontro nas ruas por onde caminho!

Ohmãe, estenda-me o seu braço,
Nesse seu peitome resguardo.
É teu, omeu amor,
É a ti que devo toda aminha vida.
Quero de volta o teu ventre
E no gume dumestilhaço…
Mãe!Mata-me essa solidão queme acompanha constantemente.

DIANARESENDES, 12�C

Alunos do º ano participam
emWorkshop de Escrita Criativa
No âmbito das comemorações
doDiaMundialdoLivro, osalu-
nos da turmaAdo décimo ano
de escolaridade (Curso Científi-
co-Humanístico de Ciências)
participaramnumWorkshopde
EscritaCriativacoordenadopela
escritoraPaulaSousaLima.
Muitos foram os textos produ-
zidospelos alunos, trabalhos es-
sesqueprocuraramexplorare ir
ao encontro da imaginação dos
discentes,despertandonosmes-
mos o desejo de partilhar, tam-
bém, experiências pessoais.
O texto que se segue é um dos
textos produzidos durante uma
dessas sessões que decorreram
nos dias vinte e nove e trinta de
Abril.

Mãe

Era 10 deMaio de 1994 e eu te-
nho a certeza de que senti uma
enormealegriaquando aminha
mãeme colocounos seus braços
eme aqueceu.
Hoje em dia, para além do
amorque sinto por ela, há sem-
pre um enorme medo que me
apertao coração quando penso

que umdiavou ter de viver sem
ela.
Aminhamãe não é apenasmi-
nhamãe… é tudo! Com elapar-
tilho osmeus dias, osmeus sen-
timentos e o orgulho que sinto
por ser ela a minhamãe. É ela
queme incentiva a esforçar-me
paraalcançarosmeusobjectivos
e é ela também que me com-
preendeamaiorpartedasvezes.
É claro que, por vezes, temos as
nossas zangas, mas, passados
apenas unsminutos, já nada se
passa.
Se estou longe dela por muito
tempo, essemuito tempo é uma
eternidade. Como todos nós sa-
bemos, mãe é sempremãe e eu
vou estimar aminha como ela
merece ser estimada.

MARIA FRAZÃO, 10�A

Eu tenho a certeza de
que senti uma enorme
alegria quando a
minha mãe me colocou
nos seus braços e me
aqueceu
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Oaluno Jorge Almeida, do º U, par-
ticipou, no passado dia vinte e dois
de Abril, nos Jogos Paradesportivos
Escolares, que decorreramna Escola
Básica Integrada dos Arrifes, que fo-
ramorganizados pelo Núcleo de
Educação Especial, coordenado por
MárioMedeiros. Esta iniciativa con-
tou coma presença de alunos de vá-
rias escolas e de diferentes institui-
ções particulares de solidariedade

social que dirigem a sua activida-
de a pessoas comdeficiência.
Comesta iniciativa pretendeu-se,
essencialmente, contribuir para
umamaior integração destes
alunos e o seu apoio na comuni-
dade educativa.
Na cerimónia de abertura des-
te evento desportivo, esteve
presente o Director Regional
do Desporto, António Go-
mes, em representação do
Presidente do Governo Re-
gional, que lembrou a im-
portância destas activida-

des, uma vez que demonstram
que as escolas estão atentas ao
contexto sócio-educativo dos dis-
centes, destacando iniciativas
como esta, uma vez que são dirigi-
das a uma parcela da comunidade
escolar que necessita de um enor-
me apoio e integração.
Para alémdas provas desportivas,
propriamente ditas, como natação,
basquetebol, atletismo, entre ou-
tras, todos os participantes tiveram a
oportunidade de conviver comos co-
legas das diferentes escolas durante
o lanche que lhes foi oferecido. To-
dos os que participaram activamen-
te nas diferentes actividades recebe-
ramprémios de participação.

SÓNIA CARVOEIRO

Noano lectivopassado, atravésdoprogra-
maAFS Intercultura, tive aoportunidade
de vir conhecer os Açores e frequentar a
ESL. Sou natural daGronelândia e nun-
catinhaestadoemPortugal.Osúnicospaí-
ses onde estiveraantes foramaTurquia, a
Dinamarca e aAlemanha. Sem saber fa-
larportuguês, vimparaSãoMiguel emSe-
tembro e fui recebidapelaminhamãe de
acolhimento,Maria daAnunciaçãoMa-
teusVentura,queagradavelmentemehos-
pedoudurante todo o ano.
Sobre aminhapassagempelaESL, os pri-
meiros meses foram um pouco difíceis.
Não percebia o que os professores diziam
nem entendia osmeus colegas, mas sen-
tia que tinha sorte, porque eram todos
agradáveis e faziam-mesentirbem-vinda.

Estes ajudaram-me a aprender não só a
língua portuguesa, mas tambémmuita
coisasobreasuacultura.Noentanto, a es-
cola era muito diferente do

que eu estava acostumada. Fiquei real-
mente impressionada com aformacomo
tudo estavaorganizado e comaseriedade
com que os meus colegas encaravam os
momentos de avaliação!
Nãohádúvidaquevivi experiênciasmuito
diversas durante esse ano em que estive
em São Miguel e isso foi muito enrique-
cedor anível pessoal e profissional. O que
aprendi em relação à cultura portuguesa
fará sempre parte demim.
Parasaberemmais sobre o programaAFS
Intercultura, podem consultar o site
www.afs.org.
Algumas dasminhas fotos relacionadas
com aminha estadia em Portugal, bem
como domeu país, podem ser vistas em
www.nini19.daportfolio.com.

Helene Nini Tessing: A minha experiência nos Açores

FICHA TÉCNICA: Equipa Editorial: Rosa Cabral, Rosário Guiomar, Sílvia Pereira Redacção: António Cabral, Diana
Botelho, Márcia Batista, Patrícia Vieira. Colaboraram neste número: Clube Europeu “Ser Europa”, Diana Resendes,
Helene Nini Tessing, Jorge Botelho, Luís Mota, Madalena San-Bento, Marco Macedo Machado, Maria Frazão, Sónia
Carvoeiro e Vítor Almeida.

Na rota de...

Não há dúvida que vivi
experiências muito
diversas durante esse ano
em que estive em São
Miguel e isso foi muito
enriquecedor a nível
pessoal e profissional

Os alunos AnaCarreiro, Bárba-
ra Amaral, Joana Simas, Caro-
lina Pereira, Sara Rodrigues,
TiagoMartins e Tiago Silvades-
locaram-se a Bruxelas, de 6 a 9
de Abril, a convite do eurode-
putado Luís Paulo Alves, tendo
sido acompanhados pela coor-
denadora do Clube Europeu da
ESL ("SerEuropa"), a professo-
ra Auxiliadora Santos. Depois
de instalados noHotelMarriot,
foram até à Grand-Place e, de
seguida, jantaram com Luís
Paulo Alves. No dia seguinte, ti-
veram a oportunidade de visi-
tar aGrand-Place e oMuseu do

Choco l ate .
Após o almo-
ço, assistiram
a uma sessão
do Parlamento
Europeu. No
penúltimo dia,
visitaram, ain-
da, as cidades
de Gent e de
Bruges. Assim,
esta viagem per-
mitiu, sobretudo,
conhecer "in lo-

co" o funcionamento e a com-
posição do órgão legislativo da
UE.
No final do mesmo mês, tam-
bém os alunos
Beatriz Macha-
do, Cátia Ama-
ral, JessicaSou-
sa, Ricardo
Correia, Simão
Santos e Victo-
riaMedeiros se
deslocaram à
As s emb l e i a
Legislativa da
Região Autó-
noma dos

Açores, na ilha do Faial, onde
defenderam um projecto su-
bordinado ao tema "Pobreza e
Exclusão Social - uma análise
na Região Autónoma dos Aço-
res". Estes alunos, acompanha-
dos pela docente Sofia Melo,
apresentaram propostas rela-
cionadas com a melhoria na
preparação da sociedade e
apoio aos sem-abrigo, de forma
a reinseri-los na sociedade.
Estas são iniciativas que procu-
ram, essencialmente, fazer com
que os jovens se interessem
pela vida política do país e do
mundo, incentivando-os a uma
participação cívicamais activa.

Os jovens e a participação cívica

TerminouaprimeiraFasedoCampeona-
to de SãoMiguel deXadrez por equipas,
estandoas danossaescolaapuradas para
afasefinaldeapuramentodaequipacam-
peã. As duas equipas daESLparticipan-
tes neste Campeonato foramas duas pri-
meiras classificadas no seu grupo.
Paraalémdestacompetição,nosdias 1 e2
deMaio, realizou-senaUniversidadedos
Açores o CampeonatoRegional Femini-
no deXadrez, no qual AshleyLopes (do
11ºano) se sagrouCampeãRegional femi-
nina. Essa atleta pertence ao clubeDes-
portivo Escolar "ONeurónio" daEscola
Secundária de Lagoa. Naprova, partici-
pou, também,AnaMariaMota,do7ºano,
que ficou em sexto lugar.
ACampeãFeminina terá agoradireito a

participar no CampeonatoNacional Fe-
minino, que se vai realizar de 12 a 18 de
Julho, em local adesignarpelaFPX.
Areferir, ainda, que, neste Campeonato,
estiveramrepresentadosdois clubesdeS.
Miguel: aUniãoDesportivadoNordeste
e o clube "O Neurónio" da Lagoa. Para
alémdestes, a IlhadaGraciosa fez-se re-
presentar porMarlene Bettencourt, do
Clube IlhaBranca.

LUÍSMOTA

Campeã
Regional de
Xadrez é aluna
da ESL

Opassado dia23 deAbril foi preenchido
com várias iniciativas que pretenderam
sensibilizar toda a comunidade educa-
tivaparaas comemorações doDiado Li-
vro.
O docente Telésforo Silva, coordenador
da biblioteca da ESL, dinamizou o
Concurso de Cartazes de Incentivo à
Leitura, comacolaboraçãodosdocen-
tes de EV, SofiaMedeiros e Vítor Al-
meida.TelésforoSilvaorganizou, tam-
bém, a exposição " Ler é aprender",
compainéis alusivosaoDiadoLivro, e,
ainda, aconferência"Aimportânciada
leituranaformaçãodos jovensdehoje",
proferidapelaDr.ªMadalenaSan-Ben-
to.Nofinal, forampremiadososmelho-
res leitoresdaBiblioteca:CésarArruda,
do 7ºA;MariaFurtado, do 8ºE, e Sara
Mota, do 10ºB. AalunaFilipaOliveira,
do9ºF, recebeuoprémiodomelhorcar-
taz de incentivo à leitura.
ACâmaraMunicipal de Lagoadinami-

zou, também, aFeiradoLivro, inaugura-
danaESLpelo seuPresidente,Engº. João
Ponte, aqual se prolongou até ao dia2 de
Maio.

ROSÁRIOGUIOMAR

ESL e Câmara Municipal de Lagoa
comemoram Dia do Livro
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